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AINDA...?
O 7Republica, em números passados, tem 

trazido argumentos de cabo de esquadra, 
sobre o apregoado patrocinio dos chefes 
do partido jagunço ao1 doutor Aquilino 
Filho, e, como nós sahimos ao encontro, a 
dar oaça ao corsario, mostrando com ra­
zões palpaveis, a nenhuma interferencia- d'a- 
quelles chefes, e culpabilidade das nossas 
autoridades, em tudo quanto lá rabiscaram, 
elle virou de bordo, e como teme o mar 
alto, anda’ costeando sua chalupa desman­
telada, com heroico esforço, para que esta 
não vá a pique ; e assim, segura-se a quan­
to galhinho1 secço encontra.

Começa, no seu numero de sexta-feira 
ultima, com um aranzel cheio de tra- 
preiras, e depois quer que arranjemos lá 
em Porto Feliz, um capitão para que 
esse tivesse effectuado a prisão do doutor 
Aquilino.

Não foi preciso arranjar esse capitão> 
pois que o doutor Aquilino apresentou-se 
preso do doutor Juiz.de Direito d ’aquella 
comarca que enviou-o ' tambem preso sob 
palavra a esta cidade, attentas as disposi­
ções contidas'em leis, sobre ‘ as prisões de 
officiaes, vindo apenas uma praça em sua 
companhia, como portadora d’um officio ao 
coronel segundo Juiz de Paz, substituto do 
Jurz de Direito, nJesee processo.

Não foi preciso pois arranjar capitão.
E, como ésta, ha ali cada uma, que nem 

merece as honras d'uma analyse, è por isso 
paramos por aq u i; para não estar gastando 
cera com tão ruim defunto.

EXECUTIVO FISCAL
Q U E S T Õ E S ' D E  A C T U A U D A D E  

™ I I
Além <W3 irregularidades apontadas, sou­

b e r a m  mais os municipes que á sessão <de 
30 de Outubro só haviam comparecido 4 
vereadores, mínimo que a lei exige para 
que possj,! haver sessão. Desses vereadores 
porém um era professor publico municipal 
e se achava em exercício do cargo, pelo 
que não podia deliberar validamente. Por 
todos1 esses m otivos’ entenderam os1 rrmnioi- 
pes que deviam resistir no terreno da lei, 
e procurar annullar a dita lei do orçamento 
municipal.

F o m u e . . .  E  q ue tn  n o s  v i s s e  p e n s a r i a  :
— Q u e  a l m a s  f e l i z e s  ! q u o  c a s a l  d i t o s o !
— C o m o  é l l e  v a e  a e s t r e m e c e r  d e  g o s o  !
— E  e l l a ,  cotSrO' é  f o r m o s o ,  q u e  a l e g r i a  !
• . # "  -/— — ^

V o l t e i  s ó s i n h o  0 a o  m e u  p a s s a r  o u y i a  :
— Q u e  o l h a r ^ u í a g u a d o  1 . . .  C o m o  va i  c h o r o s o  
E  u m a  v o z  q u e  s a n g r o u  m e u  p e i t o  a n s i o s o  : 
— L o u c o  d ’a q u b l l e  q u e  n o  A i n o r  c o n f l a  !

P h a l e n a  ! A ’ l uz  d e  ¿um r i s o ,  e i s  t e  p e r d i d o  1 
F o s t e  c h e i o  d e  F é ,  v o l t a s  d ó s c r i d o .
E  0 d e s e n g a n o  t eu  c a m i n h o  j u n c a . . .

— H a s  d e  e s q u e c e l - a ,  o u v i  d i z e r ,  a o  l a d o . . .  
M e u  c o r a ç ã o  v o l t o u  e s t r a n g u l a d o  :
— O d i a l  a ,  s i m ,  m a s  e s q u e c e l - a ,  n u n c a  !

\

JaYme G U I M A R Ã E S .

S O N E T O
H a  n ^ s f a l m a  u m  s e g r e d o ,  era  mira  v i v e  e s c o n d i d o  
Ura  m y s t e r i o  i g n o r a d o ,  u m  i n t i m o  t o r m e ü t o  :
E ’ e s t e  e t e r n o  a m o r ,  n a s c i d o  u ’ n m  m o m e n t o ,
S ó  p o r  ella i n s p i r a d o  e  n u n c a  p r e s e u t í d ò .

V e j o - a ,  m a s  n ã o  m e  v ê .  n a  m u l t i d ã o  p e r d i d o . . .
S e  j u n t o  d ’ e l l a  e s t o u ,  m a i s  s i n t o  0 i s o l a m e n t o  !
E a s s i m  m e  h e i  d e  é x t i n g u i r  d e  i g n o t o  d e s a l e n t o ,  
S e m  n a d a  o b t e r  j a m a i s ,  s e m  n a d a  h a v e r  p e d i d o  !

A u s t e r a  no  d e v e r ,  m a s  t e r n a  e  c a r i h h o s a , —
E l l a  s e u  r u m o  i rá  s e g u i u d o ,  Jd e s c u í d o s a ,
S ê m  p e n s a r  q u e  e u  e x i s t o ,  a l h e i a  p a r a  m i m . . .

E  s e  e s t e s  v e r s o s  lê r ,  o n d e  a r d e  o h a m m a  i n t e n s a  
Do  a m o r  q u e  ®s i u s p i r o u — di r á  c o m  i n d i f f r e n ç a  
« Q u e m  s e r á  a m u l h e r  q u e  a l g u e m  a d o r a  a s s i m  ? —

Para esse fim dirigiram uma petição ao 
presidente da Gamara Municipal, pedindo 
certidão de diversas actas das sessões da 
Camara e do seu'regimento interno.

O Presidente indeferiu a petição, basean­
do-se nisto :—que os supplicantes nada têm 
que ver còm o regimento interho, e quanto 
ás actas, já foram publicadas por editaes.

Em  seguida os municipes dirigiram-se ao 
Secretario da Camara, fazendo igual pedi­
do, mas este lhes respondeu que uão podia 
dar as certidões sem despacho do Presiden­
te da Camara.

De sorte que o sr. Presidente da Camara 
Municipal de Cabreuva julgou-se com o 
poder de derogar de facto a lei do  Estado, 
n. 16, de 13 de Novembro de 1891. Diz 
essa l e i :

«Art. 43, § unico. Cada municipe 
«tem o direito de obter, independente 
«de despacho, informações e certidões 
«sobre os, negocios de seu rnunici- 
«pio.»

Assim, dizem bs cabreuvanos, o Presi­
dente exorbitou de ‘suas attribuições, iàter- 
polaudo na referida lei n. 16, que organi- 
sou os municipios, uma restrioção de . que 
ella não cogitou. Sim, porquê ó de crer 
que nunca passou pela mente do legislador 
abrir nma excepção em prejuiso dos mu­
nicipes cabreuvanos.

Dizem eHês pofém  que" não ó de extra- 
nfyar esse procedimento do Presidente^ 
porque a mesma Camara já tem dispensado

na lei, com o fez na sessão de 30 de Outu­
bro, em que ,serviu . um professor muni­
cipal para completar o numero de quatro 
vereadores, com violação flagrante da lei 
citada,. que dispõ$ ;

«Alt. 27. São incompátiveis para 
«os cargos de eleição municipal :

«§ 4. Os empregados municipaes. 
«Art. 28. Perdem o logar para 

«que houverem sido eleitos:
«§ 4. Os que acceitarem emprego 

«ou fuucção incompati^eb com as 
«funcções municipaes.»

E vão põr‘ diílhte oâ cabreuvanos, dizen­
do qu‘é isso que a h iJfica já ó muito, poróm 
não ó náda, em comparação com os abúsòs 
que se praticam no juizo de paz do Ca- 
breuva, èm que a lei ó violada oâfóii^iVá- 
mente. nãó só por actós isolados em oppo- 
sição aos preceitos da lei, mas também 
por factos de caracter permanente, como 
ficará demonstrado á luz da evidencia nc 
correr deSta exposição, pelos documentos 
que serão publicados.

E commeíitam elles :—O abuso da Ca- 
mara, abrindo a sessão pela forma irregu 
lan acima rèferida tem attenuantes, porque 
podem os vereadores állegar que era ne­
cessário organisar os trabalhos, e faltava 
um vereador para completar ‘ o numero 
legal.

Como poróm justificar o aoto • riflegal do 
presidente, negando as certidões podidas, 
por fundamentos capciosos, de modo a im­

pedir q ae os municipes pudessem verificar 
a nullidade da lei de 30 de Outubro, e ou­
tras co usas que vagamente chegaram ao 
seu conhecimento ?

Esse acto, dizem elles, por isso que ten­
de a pear os direitos da defeza, procuran­
do occultar faotos que os municipes que­
rem trazer á luz, com apoio na lei, ó in­
justificável e tem caracter odioso.

E, raciocinam elles, nós não queremos 
nos furtar ao pagamento de impostos legaes, 
Lgitimofc, o que seria, além de absurdo, 
im possível; soubemos de fonte limpa 
que essa l- qual só nos deram conhe­
cimento l  espera, do primeiro dia do 
exercicio a cu a i, por um edital affixado em 
logar que não ó o do costume, e que ó 
considerado inaccessivel, estava eivada de 
vicios que a tornavam nulla de pleno di­
reito. E, como essa lei’angmentou conside­
ravelmente 03 impostos e creou impostos 
novos, ó natural que nós exijamos para 
reconhecel-a, todos os requisitos necessá­
rios a uma lei pira que ella possa vigorar.

Resolveram pois os municipes como pri­
meiro passo recorrer ao Gongresso do Es­
tado, nos termos da lei n. 16 que diz :

«Art. 79. Das deliberações e actos 
«das autoridades municipaes, haverá 
«recurso para o Congresso nos se- 
«gnintes casos:

<1'. Quando violarem a Constitni- 
«ção do Estado e a Constituição Fe- 
«deral.»

Entrando em duvida os municipes sobi 
a procedência do recirso no presente 
dirigiram uma consulta a um cona " 
jurisconsulto da Capital, o qual em " 
exposição feita, opinou que se de  ̂
taiKo recurso, fundado em uma justil 
dos farfitps allegados, com vistoria nos  ̂
da Camà^- 

-xtu-a qastruir -pois o recurso com 
os municipes por promover nma justifica­
ção e requereram além de inquirição de 
testemunhas nma vistoria nos livros, para 
provar os itens que se referiam aos vicios 
das sessões, que só pelo exame dos livros 

poderiam provar, não sendo possivel 
sobre esses factos as testemunhas deporem 
de sciencia própria.

Na audiência da louvação o advogado da 
Camara impugnou a vistoria, allegando que 
no commercio só em casos especialissimos 
se permitte o exame dos livros. Replicando, 
os municipes alegaram qne no commercio 
o sigillo dos livros ó de necessidade, ao 
passo que na administração publica o re- 
gimen ó inteiramente o contrario.

O Juiz Substituto que . presidia a audi­
ência, não querendo decidir de momento, 
mandou qne fosse nos autos á conclusão.

NOSTALGT A
(Á  MINHA MAE)

Silencioso e triste eu orava mentaln 
Meu olhar, rristemente absorto, fit: 
meiancbolica, a venerinda effigie do 
Redemptor—collocada em a deue_ 
álgida parede do meu sombrio carce

E l l e , em sua serenidade santa, tambem 
me fitava, contemplativo com o seu melau- 
cholico e triste olhar 1 

I£m silencio eu orava... supplicando-lhe, 
pelo pensamento e com o coração em ex- 
tase, que me remisse do cárcere, que me 
perdoasse I

E  E l l e , com seu olhar sereno e mystico, 
nm dizia, mentalmente:— vaes ser l iv r e ;  
v.iós, em breve, regressa r ao lar amado !

E  eu, silenoioso e triste, em uma ancia 
letal- e soismadora, orava mentalmente, 
fitando meu olhar, tristemente absôrto, na 
melanckol; 'íigie do Meigo Redemptor !

Nesse momento, vi, com os olhos do 
pensamento, a tua venersn la e grata ima­
gem, ajoelhada aos pés de M a r i a , por mim 
rogando, oh ! minha Mãe querida !

E cessei de orar, porque" chorava !

R io—i-Abril de 1904.

D e o c l e c x a n o  M ARTYR
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Manto de retalhos

Eis o  inverno que ehega ; vou ver se oom 
retalhos do «Republica» consigo fazer um 
manto, que proteja aquelle pessoal centraos 
rigores da estação; o estofo ó na verdade 
bem grosseiro, mas deve agasalhal-o bem.

Todavia vale a boa vontade e... mãos á 
obra.

"Repugna-nos esse palavreado indecente, 
em calão de carroceiros, indignos de ser 
proferido entre pessôas que se prezem ; o 
seu habito faz descambar asx questões para 
o terreno pessoal, inutilisando-as, porque 
as pessoas criteriosas não assignam a folha 
para só ler desaforos".

Mnito bem, isso ó m s a > ima co isa 
mui repugnante ; pena ó q te só agora des­
sem pela cousa, emfim antes tarde do que 
nunca.' Quanto ao habito, alto lá. Quem ó 
que tem usado de tal linguagem ? quem ó 
o useiro e veseiro em tal terreno ? quem ó 
que na sua faina de tudo calumniar, tudo 
insultar, não tem parado nem mesmo ante 
a paz sagrada dos lares ?

Nós por certo não somos.

Nos quoque gen s sumus 
et cavai gare  sabemus...

Entendo, trocando as bolas quereis dizer 
que, sois bôa besta para ser cavalgada. 
Sciente, na primeira opportunidade experi- 
mentar-vos-ei.

"Para eternisarmos a parolice do direi 
eu, direi tu, das lavadeiras do Assom oir."

Bravo, o homem mostrou erudição 
vastos conhecimentos litterarios; mas, erã 
melhor que em lugar de ler o Assomoir 
folheasse alguma grammatica, porque lá 
veria que direi tu é  simplesmente um erro, 
que somente pode ser correcto a palmatoa- 
das, mórmente quando se trata de um jor­
nalista como o nosso heroe, que assim 
deixaria de e tropiar o que outros escre 
vem.

Mas qual, elle nunca leu a citada obra 
de Zola, aquillo elle sabe por ouvir dizer

sociedade com 
naquelle genero de

os

"Q ue lucro tira a 
discussões travadas 
descompostura ?"

Nós tambem não sabem os; porém, 
hores que tanto uso fazem de tal arti 

devem muito fiem saber para que elle 
esta.

•zer que não sabe, é muita mo-

collega que o partido do qual é 
protege e nem auxiliou a fug** 

el Aquilino."
o/\V*ra r\

uellas 
relação c 
nos dizer 

Qual, co

pra

: na6 e nerrt, em 
lega ; e venha depois 

que dissemos, 
iga, deixe Zola em socego e vá 

conversar um pouco com o Coruja.
’ ’ ...as auctoridades equipararam õ 

ças..."
Com que então as auctoridades equipara 

rom 5 praças! ? com o  que, não nos dirá 
elle ?

Vem cá, meu bem, eis o que nos diz o 
lexicon :

—Equiparar—Pôr em parallelo, comparar 
—Equipar—Prover de equipamento os 

oldados.
o ca so : são iguaes, porém muito 

inerentes.

"...de lá vióra ordens."
O' seu Manó me dá um pães de meia, 

dois pão de quatro.

"P orque ordenara a 'escolta que entrasse 
em Ytú, pela madrugada, isto ó, o soldado 

soldado que trouxesse o preso, vindo 
ros mais cedo ?" 

cacos me mordam, se comprehendi o 
homem quiz dizer em tal periodo, 
embrulho ; soldado-madrugada I que 

m geito. Mais cedo que a madru- 
le será ? a cabeça do homem.

•minar: Em vista do Z. Ferino 
estar'W W  muito ciúmes da Ruana, digo-lhe 
que não se amotine, a mangedoura dá para 
dois, quando quizer pode vir, não tenha 
cerimonia.

Até quinta.
T bigoli.

AFFONSINAS
Sete pulgas, cinco ratos,
(Isto sei, ha quem prove)
Eis os mortos máragatos 
D o gran-conflicto de nove.

Um bezouro foi baleado,
Fica sem aza um morcego,
Um pem ilongo barrado,
Um mosquito quasi cego.

Que o inquérito seja aberto, 
Cumpra-se a lei, eu quero ;
Quanto a mim estou certo :
— Nunca vi tanto aço, ó ferro 1

T il .

Um brasi le iro  na T u rq u ia
UMA CARTA IN TERESSAN TE

No «Estado de S. Paulo», de anfhontem, 
encontramos o seguinte :

Um syrio, o sr. P. A. Naufal, que veiti ao 
Brasil em 1891, tendo dezesete annos de 
edade e que aqui residiu cerca de doze, 
enviou-nos de Chousir, Turquia, uma inte­
ressante carta em que, depois de bemdizer 
o Brasil, nos dá noticia de se achar em 
Beyrouth, num collegio, estudando arabe e 
eâcripturação mercantil, um moço brasilei­
ro, natural do Estado do Rio.

O faeto nada tem de extraordinário, mas 
oonvenhamos que tambam não ó commum.

O sr. Naufal. depois de nos contar a his­
toria da sua v; ia cjm .nercial no Brasil, nove 
annos em òíooòca e os tres restantes em 
PiracioaDa e em S. Paulo, tece ao Brasil 
os mais calorosos elogios, salientando a 
lealdade de caracter e a bondade de coração 
dos brasileiros.

Embarcando em 14 de março do anno 
passado para o seu paiz, o nosso missivista 
levou daqui tão grata impressão que a 
bordo questionou com um europeu e obri­
gou-o a metter a viola no sacoo somente 
porque elle se permittira, numa discussão, 
apoucar a grandeza do Brasil.

Em Cnousir o sr. Naufal começou a 
sentir as nostalgias do paiz que não era 
o seu e o desejo de ver um brasileiro, um 
só que fosse, para lhe testemunhar de 
qualquer modo o sentimento de gratidão 
pelo bem que pôde auferir nestas paragens.

Esse desejo conseguiu o sr. Naufal sa. 
tisfazel-o.

Um dia, sabendo que existia em Bey­
routh, a estudar, um mocinho carioca, o 
bom homem não quiz aguardar qualquer 
opportunidade e abalou logo para alli, a 
prooural-o :

O encontro foi o mais oordeal possível
Fala o sr. Naufal:
«Depois de declinar o meu nrime e de lhe 

dizer o objectivo da minha viagem, o mo 
cinho, agradecendo, declarou chamar-se 
Carlos Alberto Mendes de Oliveira e ser 
filho do oommerciante Joaquim Mendes de 
Oliveira, morador á rua Vinte e Cinco de 
Março n. 133, d^ssa cidade.

Estive com ©Ue apenas algumas horas, 
mas voltei »  casa contente porque Carlos 
me déra a promessa de ir passar as ferias 
da Paschr->a commigo.

EffecWframente, a 30 do mez passado, tive 
a grande ventura de ver sob os tectos do 
me'1 lar o moço brasileiro.

Elle tem actualmente 15 annos. E ' mo­
reno, physionomia intelligente, certo des­
embaraço de maneiras. Disseram que

Jury

no
-coUegio o sete  com os alumnos.

r  &la 8b')Q linguas: inglez, francez, alie 
mão, hespanhol, italiano, portuguez e ara­
be.

Nas férias abala para as montanhas, de 
cujo ar forte enche os pulmões vitalisando 
o organismo. Algumas horas do dia pas­
sa-as a pintar a saracura com. os rapazes 
das aldeias próximas, os quaes o estimam 
profundamente.

O nosso homemzinho ó meio philosopho 
não se importa com elegancias de vestuário 
nem com enfeites que preocoupam os moços 
aos 15 annos. O que elle quer ó dar ex­
pansão ao seu temperamento alegre, diver- 
tindo-se e divertindo os outros.

Disse-me Carlos Alberto que lhe faltam 
tres annos para obter o seu diploma na 
escola de commercio. Quer aproveital-os 
avaramente, estudando bem, com affinco e 
divertindo-se melhor.

O frio da Asia não lhe cansa a minima 
impressão de desagrado.

As montanhas seduzem-no com a sua 
pompa ô o Monte Sannino que está sem­
pre coberto de neve ó um dos seus pas­
seios predileotos.

Nelle passa algumas horas deslumbrado 
e feliz.

No collegio de Byrouth ha 700 alumnos, 
que cursam a medicina, a pharmacia, a 
esoripturação mercantil.

Não ha um só desses alumnos que não 
goste e não aprecie as qualidades do nosso 
carioca, com o qual discutem, ás vezes for­
temente, nunca, porém, conseguindo con- 
vencel-o.

Eu aconselhei o moço a que fizesse um 
estudo da nossa paizagem e mais tarde 
escrevesse sobre a Syria, bem com o as 
impressões da sua viagem á Turquia. Pro- 
metteu-me que o faria. Mas tenho minhas 
duvidas. Elle tem sangue na guelra e 
aprecia mais o ar livre.

Sabem uma coisa ? O brasileiro ó de uma 
curiosidade sem nome. Nada lhe escapa aos 
sentidos e de tudo procura a necessaria 
definição.

Depois, um tanto ou quanto artista. A's 
vezes veste-se á moda antiga do meu paiz, 
como poderão ver da photographia que 
aqui junto, e ha na sua figura uma esbel­
teza tal que não ó preciso muita perspicácia 
para nella se adivinhar logo o sangue ar­
dente do filho da America.»

A carta termina por seu autor nos pedir 
publioidade para ella. D o melhor grado o 
fazemos, tanto mais que o signatario delia 
mostra ser um amigo do Brasil.

Relação dos jurados sorteados para a 
sessão de 30 do corrente :

1 Antonio de Almeida Sampaio
2 Antonio Naotividade de Godoy
3 Aatouio Muaiz de Souza. (Dr.)
4 Antonio de Freitas Pinho
5 Antom o Teixeira da Silva
6 Alberto de Almeida Gomes
7 Agostinho nlajoriano da Fonseca
8 Bento de Camargo Barros
9 Braulino Leite de Barros

10  Benjamim A. Antunes
11 Euolydes José Liborio
12 Engenio Augusto da Fonseca (Dr.)
13 Emilio do Oliveira Roza
14 Francellino Martins Lm o e Cintra
15 Francisco Brenna Ribeiro
16 Franoisco Canatto
17 Francisco de Toledo Pacheco
18 Franoisco Martins de Assis
19 Francisco Benedioto Leme
20 Francisco Bastos
21 Francisoo Marques de Souza
22 Franoisco Eugenio de Oliveira
23 Fernando de Souza Portella
24 Ignacio de Paula Leite de Barros
25 Ignacio de Almeida Mattos
26 Jose Bicudo
27 José Ferraz de Sampaio
28 José Ortiz
29 José de Campos Monteiro
30 José de Almeida Sampaio
31 José Balduino do Amaral Gurgel
32 José Bernardes de Oliveira
33 João Baptista Ferreira Cardoso
34 João Evangelista de Quadros
35 João Ferraz de Sampaio
36 João de Almeida Prado Junior
37 Joaqaim Narciso Couto
38 Joaquim  Rodriguez Seckler 

Joaquim José de Arauto
40 Joaquim Lopes Pinheiro
41 Manoel Constantino da Silva Novaes
42 Manoel Fernando Rodrigues
43 Militão Alves de Lima
44 Marcolino Cardoso de Camargo
45 Querino de Arruda Moraes
46 Sebastião Martins de Mello
47  Trajano Engler de Vasconcellos
48  Urbano Justino Silveira Machado

Grande confUoto em Ytú
4iKAi\DH TIKOTEIO DA AOITE  

DE D !

Os m ortos !
OS FERIDOS ..

O  total  d o s  M D K T 03 e  FEKIDOS, 
uo  g r a u d e  TARO 1’tíIO d e  q u e  Y t ú  f o i  
t ü e a t r o ,  ua  u o i t e  d o  u o v e  d o  e o r r e u t e ,  é  
o  e e g u i u t e  ; MORTOS O, FEHIDOS  
O O  !

O s  c o v e i r o s  d o  c e r a i t e r i o  t ó m  t r a b a l h a ­
d o  c o m o  M o u r o s ,  d e  d i a  e  d e  u o i t e ,  p a r a  
a b r i r  s e p u l t u r a s  p a r a  t a nt o  d e f u u t o .

A  e s t r a d a  d e  f e r r o  Y t u a u a ,  l i g o u  u m  
r a m a l  ã  c i d a d e ,  p a r a  c o u d u z i r  o s  c a d á v e ­
r e s  a o  c e m i t e r i o  l

O h  I f e r r a m e u t a  1
A t é  p a r e c e  c o i s a  f e i t a ,  g e u t e  1

iNoticiario
INQUÉRITO

Fo i  i ü i c i a d o  p e l o  D r .  P i n h e i r o  e  
P r a d o ,  d i g n o  s e g u n d o  d e l e g a d o  a u x i l i a r  
o  i n q u é r i t o  s o b r e  o  e x p l o r a d o  f a c t o  d e  
n o v e  d o  c o r r e n t e ,  o  q u a l  p r o s e g u e  e m  s e ­
g r e d o  d e  j u s t i ç a .

T e m  s i d o  i n q u e r i d a s  m u i t a s  t e s t e m u ­
n h a s ,  s e g u n d o  s o u b e m o s ,
ENFERMO

F e l i z m e n t e  t é m  c o n s e g u i d o  a l g u m a s  
m e l h o r a s ,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  R a n u l p h o  
P e r e i r a  M e n d e s ,  q u e  c o m o  n o t i c i a m o s  
e m  n u m e r o  p a s s a d o ,  a c h a - s e  e n f e r ­
m o .

E ’ s e u  m e d i c o  a s s i s t e n t e  o  D r .  S i l v a  
Ca s t ro .

A n c i o s o s  a g u a r d a m o s  o  s e u  c e m p l e t o  
r e s t a b e l e c i m e n t o .
JO SE’ A ZU R A R A

A c o m p a n h a d o  d e  S .  E x m a  S e n h o r a .  
D .  Br a z i l i a  C a r n e i r o ,  i r m ã  d o  n o s s o  
a m i g o  c a p i t ã o  J o a i n o  C a r n e i r o ,  a c h a  s e  
e n t r e  n ó s  o  d i s t i n c l o  c a v a l h e i r o  s e n h o r  
J o s é  A z u r a r a ,  a q u e m  a p r e s e n t a m o s  as 
n o s s a s  s a u d a ç õ e s .
13  RE MAIO

O s  h o m e u s  d e  c ô r  f e s t e j a r a m  es ta  
g l o r i o s a  d at a  ; l e n d o  n a  m a n h ã  s i d o  
c e l e b r a d a  u m a  m i s s a  e m  h o n r a  a S .  
B e n e d i c t o ,  e  a n o i t e ,  u m  a o i m a d o  zamba, 
n a  c h a c a r a  C e r y n o .

Bit AVO
Na r ua  d o  C o m m e r c i o ,  f o i  p r e s o  

a n t ’ h o n t e m  a n o i t e ,  ura r a p a z i n h o ,  
d i zer a  n o s  q u e  p o r  p r o m o v e r  d e s o r d e n s .

N ã o  s a b e m o s  a i n d a  q u e m  s e j a ,  p o i s  
q u e  q u a n d o  e l l e  s ' i b i u  p r e s o ,  e s l a v a  
e s c u r o  e  n ã o  p u d e m o s  Ç c o n h e c e l  o ,  s ó  
o u v i m o s  q u e  di z i a  i e r e r o * n ’ o  r o u b a d o  e m  
o i t e n t a  e  t a nt o s  mi l  r e i s .

Mai s  t a r d e  s o u b e m o s ,  q u e  e l l e  f ó r a  
b a s t a n t e  m a l t r a t a d o  p o r  p o p u l a r e s ,  p o u c o  
a c i m a  da t y p o g r a p h i a  d o  Republica.

Va r ao s  i n d a g a r  m e l h o r ,  e  d o  s u c c e d i d o  
d i r e m o s  c o n t a  a n o s s o s  l e i t o r e s .
ESTA» REGULANDO

Cora a t i e s t a d o  d o  d o u t o r  J o s é  B r e n h a  
R i b e i r o ,  d i z e n d o  t er  f a l l e c i d o  p r o v e n i e n ­
te d e  f e r i m e n t o  d e  a r m a  d e  f o g o ,  q u e  
p e r f u r o u  o  i n t e s t i n o ,  fo i  a n t ’ h o n t e r a  
r e g i s t r a d o  n o  c a r t o r i o  d o  R e g i s t o  C i v i l ,  
P a u l i n o  A n a d e t o ,  d e  2 5  a n n o s  d e  i d a d e  ; 
q u e  fo i  a n t ’ h o n t e m  m e s m o  s e p u l t a d o .

C a u s a n d o  n o s  e x t r a n h e s a  o  f a c t o ,  
q u e  d e  n m g u e m  e r a  c o n h e c i d o ,  n e m  
m e s m o  ha v i a  t r a n s p i r a d o ,  si s e  í i z ará  
a u t o  d e  c o r p o  d e  d e l i c i o  era  d i t o  i n d i ­
v í d u o ,  q u e  f o r a  t r a n s p o r t a d o  a i n d a  c o m  
v i da  a es ta  c i d a d e  ; p r o c u r a m o s  i n d a g a r  
e s o u b e m o s  o  s e g u i n t e  : Q u e  na  f a z e n d a  
da Floresta, d o  s e n h o r  G o d o f r e d o  F o n ­
s e c a ,  fo i  f e r i d o  r a n r u l m e n t e  b a  d i a s ,  
P a u l i n o  d e  tal, p o r  u m  o u  m a i s  i n d i v í ­
d u o s ,  is to  não  s a b e m o s  a o  c e r t o  ; e 
uera m e s m o  c o n h e c e m o s  o  n o m e  d o  
o u  d o s  a s s a s s i n o s .

T r a n s p o r t a d o  P a u l i n o  p a r a  es ta  c i d a d e ,  
foi  i n t e r n a d o  na Sa n t a  Cas a d a  M i s e  
r i c o r d i a ,  s e m  q u e  s e  p r o c e d e s s e  o  a u t o  
d e  c o r p o  d e  d e l i c t o ,  p o i s  q u e  o s  s e u s  
- o n d u c t o r e s  n ã o  p r o v i d e n c i a r a m  a tal 
r e s p e i i o  ; v i n d o  P a u l i n o ,  a f a l l e c e r ,  
p r o v e n i e n t e  d ’ e s t e  f e r i m e n t o ,

D e p o i s  d e  m o r t o ,  é q u e  o  e n c a r r e g a d o  
d o  s e r v i ç o  d e  r e g i s t r o  d o s  f a l l e c i d o  n a  

-S anta  Cas a ,  a n d o u  p o r  a h i  a t r a p a l h a d o  
para  a r r a n j a r  a t i e s t a d o ,  c o m  o  q u a l  p u ­
d e s s e  r e g i s t r a r  o  o b i t o .

Mai s  t a r d e  e n t ã o  fo i  f e i t a  a  a u t o p s i a .
E s t á .  .

HOSPEDES
E s t i v e r a m  na  c i d a d e ,  o s  s e n h o r e s  

d o u t o r e s  B é n é d i c t e  R o l i r n  J u n i o r  e  
A g r i c i o  C a m a r g o ,  i l l u s t r e s  a d v o g a d o s  
r e s i d e n t e s  na  c a p i t a l .

— T a m b e m  e s t e v e  a q u i  o  s e n h o r  c a p i ­
tão  F r a u c i s c o  d e  A r r u d a  M o r a e s ,  n o s s o  
J i s t i n c t o  c o n t e r r â n e o  e  r Ç j j J c r j
n a  capi ta l ,

“ í i t á  úa  e i  J a d e  no  s e n h o r  V i c t o r  
K l e i b e r ,  r e p r e s e n t a n t e  da c a s a  Dias 
Corrêa $  Comp., da  c a p i ta l ,  ó  c u m c u -  
c u n h a d o  d o  n o s s o  p a r t i c u l a r  a m i g o  
c a p i t ã o  F .  G a r r e t t .

V i s i t a m o l - o .
DR. HERMOGENES BRENHA

E s t e  i l l u s t r e  y t u a n o ,  r e c e n t e m e n t e  
f o r m a d o  era  c i r u r g i a - d e n t a r i a ,  p e l a  
F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a  d o  R i o  d e  
J a n e i r o ,  a c a b a  d e  a b r i r  o  s e u  g a b i n e t e  
c i r ú r g i c o ,  a r ua  Di r e i t a ,  n ° .  5 4 ,  o n d e  
p ó d e  s e r  p r o c u r a d o  p e l a s  p e s s o a s  q u e  
d e s e j a r e m  s e  u t i ü s a r  d o s  s e u s  s e r v i ç o s  
p r o f l s s i o n a e s .

P ara  o  a n n u n c i o  q u e  p u b l i c a  h o j e  p o r  
e s t a  f o l h a ,  c h a m a m o s  a a l t e n ç ã o  d o s  
n o s s o s  l e i t o r e s .
NÃO M UDA-SE

I n f o r m a - n o s  o  n o s s o  a m i g o  c a p i t ã o  
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o ,  d i g n o  
C o l l e c t o r  d a s  R e n d a s  E s t a d o a e s ,  n ’ e s t a  
c i d a d e ,  q u e  n ã o  m a i s  s e  m u d a r á  p a r a  
S a n t a  R i t a  d o  P a s s a  Q u a t r o ,  p e l o  m o t i v o  
d e  q u e  n ’ a q u e l l a  l o c a l i d a d e ,  a p p a r e c e m  
d e  v e z  e m  q u a u d o  m u i t o s  l a d r õ e s  d e  
c a v a l l o s .
BRIGA DE GALLO S

S o u b e m o s  q u e  n o  p r o x i m o  d o m i n g o ,  
n a  r i n h a  p a r t i c u l a r  d o  sr .  J o a q u i m  B u e -  
n o  R u i v o ,  h a v e r á  d i s p u t a d i s s i m a s  b r i g a s  
d e  g a l l o ,  e n t r e  e l l as  s e r á  d i s p u t a d a  a m a  
e n t r e  o s  g a l l o s  Tombo e  Sacy.
CORRESPONDENTE

0  p r o f e s s o r  D e m e t r i o  B l a c k m a n i ,  p e  
di u  n o s  c o m m u n i c a s s e m o s  a s e u s  a m i ­
g o s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  q u e  p o r  
m o t i v o s  e s p e c i a e s  d e i x a  p r o v i s o r i a m e n t e  
d e  s e r  o  c o r r e s p o n d e n t e  n ’ e s ta  c i d a d e ,  
d o s  j o r u a e s  i ta l i a n o  d a  c a p i t a l  : Fan/ulln 
a Tribuna Italiana.
«O RESISTENTE»

Est e  c o l l e g a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  S .  
J o ã o  D ’ EI R e i ,  M i n a s ,  c o m p l e t o u  c o m  

n u m e r o  d e  l i  d o  c o r r e n t e ,  o  s e u  
d e c i m o  a n n o  d e  e x i s t e n c i a ,  s e g u n d a  
p h a s e .

F e l i c i U m o l  o ,  e  ao  s e u  r e d a c l o r - p r o -  
p r i e t a r i o ,  m a j o r  C a r l o s  S a n z i o .



A  O B A D i: BE  YTU’

Editaes
0  D o u t o r  A r i s t i d e s  M a r t i n s  d e  L i m a

r e t r o  q u e  f ica  f a z e n d o  p a r t e  i n t e g r a n t e  
d e s t e  t e r m o ,  v i n h a  p r o t e s t a r ,  c o m o  d e  
f a c t o  p r o t e s t a  c o n t r a  a i n t i m a ç ã o  fe i ta  
a e l l e  p r o t e s t a n t e  a r e q u e r i m e n t o  d o

C o m a r c a  d e  Ytú,  e t c .
Fa z  s a b e r  a t o d o s  q u a n t o  e s t e  edi tal  

v i r e m  o u  d e l l e  n o t i c i a  t i v e r e m  q u e  
p o r  p a r t e  d e  O s c a r  d e  T o l e d o  A l m e i d a  
P r a d o  m e  fo i  d i r i g i d a  a p e t i ç ã o  d o  t e ô r  
s e g u i n t e  : E x c e l l e u t i s s i m o  S e n h o r  D o u ­
t or  Ju i z  d e  D i r e i t o  da C o m a r c a  d e  Ytú.  
D i z  O s c a r  d e  T o l e d o  A .  P r a d o  q u e  o  
B a r ã o  d e  Y t a h y m  e  J o a q u i m  d e  A l m e i ­
da Ma t to s ,  a l l e g a n d o  s e r  c r e d o r e s  de  
M a n o e l  F e r n a n d o  d e  A l m e i d a  P r a d o  p o r  
q u a n t i a  a v u l t a d a ,  f i z e r a m i n t i m a r  o  S u p -  

. p i l c a n t e  d e  u m  p r o t e s t o  c o u t r a  a a l l i e -  
n a ç ã o  o u  i m p o s i ç ã o  d e  o n u s  r e a e s ,  s o b r e  
a f a z e n d a  ” Cr u2  A l t a ”  q u e  o  m e s m o  
S u p p l i c a n t e  a d q u e r i u  m u i t o  r e g u l a r  
e  l i c i t a m e n t e ,  in solutum d e  u m a  d i v i d a  
h y p o t h e c a r i a  q u e  p e s a v a  s o b r e  a m e s m a  
f a z e n d a ,  e m  f a v o r  d e  F r a n c i s c o  Ma t araz  
z o ,  c o n c e i t u a d o  capi ta l i s ta  e  i m p o r t a u t e  
n e g o c i a n t e  e s t a b e l e c i d o  n a  C i d a d e  d e  
S ã o  P a u l o ,  d i v i d a  es ta  t r a n s f e r i d a  m u i ­
to  le ga l  e  l e g i t i m a m e n t e  pa r a  o  S u p p l i -  
c a n t e  q u e  j á  e n t ã o  e r a  u m  d o s  c o n ­
d o m i n o s  da j á  m e n c i o n a d a  f i z m d a ,  
O S u p p l i c a n t e ,  p o r t a n t o ,  v e m  p r o t e s t a r  
p e r a n t e  V o s s a  E x c e d e n c i a  d e  h a v e r  d o  
B a r ã o  d o  Y t a h y m  e  J o a q u i m  d e  A l m e i  
d a  Mat to s ,  a i n d e m n i s a ç à o  da s  p e r d a s  
e  d a m n o s  c o n s e q ü e n t e s  d o  p r o t e s t o  f e i t o  
p e l o s  S u p p l i c a d o s  d e  m á  f é  d o l o s a  e 
f r a u d u l e n t a m e n t e  c o m  o  f im d e  p r e j u ­
d i c a r  o  m e s m o  S u p p l i c a n t e  q u e  a d q u i ­
r iu  m u i t o  l i c i t a m e n t e  a di ta  f a z e n d a ,  c o n  
f o r m e  c o n s t a  d a s  e s c r i p t u r a s  l a v r a d a s  e 
d o  p r o c e s s o  r e s p e c t i v o  m o v i d o  c o n t r a  
M a n o e l  F e r n a n d o  d e  A l m e i d a  P r a d o  ; 
a o  m e s m o  t e m p o ,  v e m  c o n t r a - p r o t e s t a r  
p e l o s  m o t i v o s  j á  e x p o s t o s .  B e q u e r ,  p o i s  
q u e  D.  A.  es ta  s e j a m  t o m a d o s  o s  c o m ­
p e t e n t e s  t e r m o s  d e  p r o t e s t o  e  c o n t r a  p r o  
t e s t o ,  i n t i m a n d o  s e  d o s  m e s m o s  q u e  
d e v e r ã o  f a z e r  p a r t e  i n t e g r a n t e  d e s t a ,  
o s  S u p p l i c a d o s  p e s s o a l m e n t e ,  a f f i x a n d o -  
s e  e d i t a e s  n o s  l o g a r e s  d o  e s t y l o  e  p u ­
b l i c a n d o  s e  n a  i m p r e n s a  pa r a  s c i e n -  
c i a  d e  t e r c e i r o s .  K e q u e r ,  o u t r o s i m ,  
q u e  e m  s e g u i d a  s e j a m  o s  r e s p e c t i v o s  
a u t o s  e n t r e g u e s  a o  S u p p l i c a n t e  s e m  
t r a s l a d o ,  p a r a  d e l l e  f a z e r  u s o  c o n v e ­
n i e n t e .  P .  d e f e r i m e n t o .  E.  R .  M.  ( S o ­

mbre u m a  e s t a m p i l ha  E s t a d o a l  d o  v a l o r  
d e  d u z e n t o s  r e i s )  Ytú ,  d e z o i t o  d e  A b n i  
d e  mil  n o v e c e n t o s  e  q u a t r o .  O s c a r  de  
T o l e d o  A .  P r a d o .  Na  q u a l  p r o f e r i  o  
s e g u i o . e  d e s p a c h o .  D.  A ,  C o m o  r e q u e r  
m e n o s  q u a n t o  a o  c o n t r a - p r o i e s l o ,  e m  
v i s ta  d o  a r t i g o  t r e z e n t o s  e  n o v e n t a  e 
d o i s  d o  R e g u l a m e n t o  n u m e r o  s e t e e e n  
t o s  e  tr inta  e  s e t e  d e  mi l  o i t o c e u t o s  e 
c i n c o e n t a .  Ytú,  d e s o i t o  d e  A b r i l  d e  mil  
n o v e c e n t o s  e  q u a t r o  C .  B r a n c o .  A o  s e g u n  
d o  C a r t o r i o .  P g .  t rez  mi l  r e i s .  Ytú,  
d e s o i t o  d e  A b r i l  d e  mil  n o v e c e n t o s  e 
q u a t r o .  F r e d e r i c o  d e  M o r a e s .  T e r m o  
d e  p r o t e s t o .  A o s  d e s o i t o  d ias  d o  m e z  
d e  A b r i l ,  d e  mil  n o v e c e n t o s  e  q u a t r o ,  
d a  Er a  C h r i s t ã ,  n e s t a  c i d a d e  d e  Ytú,  
E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  era  m e u  c a r t o r i o  
p e r a u t e  m i m  e s c r i v ã o ,  c a m p a r e c e u  o  
C i d a d ã o  O s c a r  d e  T o l e d o  A l m e i d a  P r a d o ,  
e  d i s s e  q u e  n a  f o r m a  d e  su a  p e t i ç ã o

u o u  o r  m u  a " , ã | B a r à 0 dQ Y t a h y m  e  J o a q u i m  d e  A l m e i d a
C a s t e l l o  B r a n c o ,  J u i z  d e  D i r e i t o ,  d e s t  MaU0Sj  p 6 |0  [a c l 0  q e  ji a v e r  r e c e b i d o  -

a c c e i t a d o  u m a  e s c r i p t u r a  d e  e d a ç ã o  in 
solutum a p ó *  o  i n i c i o  d e  u m  e x e c u t i ­
v o  h y p o t h e c a r i o ,  c o u t r a  M a n o e l  F e r n a n d o  
d e  A l m e i d a  P r a d o  i n t i m a ç ã o  q u e  f i z e r a m ,  
a l l e g a n d o  d i r e i t o s  c r e d i t o n o s  e  a v u l l a d o s  
c o n t r a  o  m e s m o  M a n o e l  F e r n a n d o  d e  
A l m e i d a  P r a d o  ; p r o t e s t a  m a i s  c o n t r a  
t o d a s  as  p e r d a s  e  d a m n o s  q u e  l h e  f o r e m  
o c c a s i o n a d a s  p o r  q u a l q u e r  p r o c e d i m e n t o  
j u d i c i á r i o  o u  n ã o ,  q u e  o s  p r o t e s t a d o s  
o c c a s i o n a r e m  a e l l e  p r o t e s t a n t e  p r o m e t  
t e n d o  f a z b r  e í f e c t i v o  o  r e e m b o l ç o  d o  
d a i n u o s  e  p e r d a s  a q u e  d e r e m  c a u s a ,  
c o m  p r o c e d i d i e n í o s  a l l e g u e s ,  i m p r o c e ­
d e n t e s  e  i n j u s t o s ,  c o u t r a  u m a  t r a n s a c  
ç ã o  e m  v i r t u d e  d e  c r e d i t o  p r e v i l e g i a d o ,  
g a r a n t i d o  p o r  lei e r e s o l v i d o  pe ras  tra­
m i t e s  l e g a e s .  A s s i m  o  d i s s e  e  d e p o i s  de

DE

L O T E K I À S
IV p  Í I r V Ç P «  c o r a r a u n i c a  ao  p u b l i c o  d ’ es ta  c i d a d e  q u e  a b r i u  a R u a  
i.x* fij. i f l v í j e i l u i  (j0 C o m m e r c i o  N° .  9 5  ( o n d e  r e s i d i u  o  S r .  F r a u c e  o o  

A l v e s )  u m a  A g e n c i a  p a r a  a v e n d a  d e  b i l h e  e s  d a s  i c r e d i t a i a s  L o t e r i a s  d e  : ÃO  
P A U L O ,  e  C A P I T A L  F E D E R A L

PwVOE s p e r a  p o i s  s e r  h o n r a d o  c o m  as  o r J e n s ,  a p o i o ,  e  p r o t e ç ã o  d o  
l i d o  e  a c h a d o  c o n f o r m e  a s s i g n u u  p e r a u - 1  Y t u a n o  q u e  s e r ã o  t o d o s  c o n t e m p l a d o s  c o m  S o r t e s  g r a n d e s  e  p e q u e n a s  
te as  t e s t e m u n h a s  F r a n c i s c o  v C a s i m i r o  j
d e  A l m e i d a  e  J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e| C h a m o  e s p e c i a l  a t t e n ç ã o  para as g a r a n t i d a s  L o t e r i a s  d e  S.  P A U L O ,  d e  I O  e  
S i l v a ,  d o  q u e d e  t u d o  d o u  fé ,  e  eu  O r o - j  " í O  i . L m t o s  c  u j * s e x t r a c ç õ e s  se  r e a i i s á o  t o d a s  as  S e g u n d a s ,  Q u a r ta s  e  S e x t a s  
z i m b o  C a r n e i r o ,  e s c r e v e m e  j u r a m e n t a d o  f e i r a s ,   ̂ t o d o s  o s  S t b b a d o s  5 0  C o u t o s »  d t Capi tal  F e d e r a i ,  i m m e d i a i a m e n t e

d e p o i s  J a »  e x t r a c ç õ e s  a A g e n c i a  r e c e h j  t e l e g m  n i n a  d o s  p r ê m i o s  m a i o r e s .a v r e i  e s i e  t e r m o .  Eu  D a r í o  Ch. i g  is ,  e s ­
c r i v ã o  o  s u b s c r e v i .  Ü > c * r  J** l u  e d o  A .  
P r a d o ,  F r a n c i s c o  C a - i u i i r o  d e  A l m e i d a ,  
J o s é  C o r r e a  P a c h e c o  e  S i l v a ,  D a d o  e

A s  i . o t e r i i s  d e  S A O  P A U L O ,  p o r  r n n P o s  m o t i v o s  d o v e m  m e r e c e r  a p r e l f e -  
r e n c i a ,  d o  p u b l i c o  . . (e nt re  o u ’ r i > )  p e l o  e s c r u p u l o  e b o a  l i s c u l ^ a ç á o  c o m  q u e  s ã o  

p a s s a d o  n e s t a  C i d a d e  d e  Y lú ;  a o s  d e z o i t o  | í e i í a s  as  a u a s  e x t i a c ç õ e * ,  p o r  s e m p r e  s e  s a b e r  a q u e r o  s a l u m  o s  a r e m i o s ,  e p o r
dias  d o  m e z  d e  A b r i l  d mi l  n o v e c e n t o s  i n ã o  e s t a r e m  s u j e i t a s  a d e s c o n t o  a l g u m .  Q u a l q u e r  p r ê m i o  s e r á  p a g o  p e l a  A g e n c i a
e  q u a t r o .  E u  O r o z i m b o  C a r n e i r o ,  e s c r e -  n e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  
v e u t e  j u r a m e n t a d o  o  e s c r e v i .  E e u  
Da r i o  C h a g a s ,  e s c r i v ã o  o  c o n f e r i  e s u s -  
c ^ e v i .  A r i s t i d e s  M.  d e  L i m a  C a s t e l i o  
B r a n c o .  ( S o b r e  q u a t r o  e s t a m p i l h a s  Es 
l a d o a e s  n o  v a l o r  total  de  o i i o c e n t o s  r e i s )
Y t ú ,  d e z o i t o  d e  A b r i l  d e  mi l  n o v e c e n t o s  
e  q u a t r o .  0  e s c r i v ã o  D a n o  C h a g a s ,  N a d a  
ma i s  se  c o n t i n h a  e m  d u o  edi tal  pa r a  
a q u i  f i e l m e n t e  t r a n s c r i p t o  e  d o  f é .

Annuncios

cJiermocjenes ^Brenha Ribeiro

CIRURGIÃO-rDENTIST a

G r a d u a d o  pela Faculdade de Medi-- 
oina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profiesionaes, que abrió o  seu 
gabinete e consultorio odouto-oirurgi- 
oo, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

Acham-se a venda os bilhetes de

5 0  contos para sabbado
contos para os dius 10, 4 8 , 2 0 , 2 3  e 2 5  
contos para o uia í) d Junho.40

atería le $.
m C Q IN T Q S.

■> -

ÃDYGGADQ
2 > r .  ¿Çficanor de e.Arruda penteado

M u d o u - s e  p a r a  a R u a  d o  C a r m o  N° 
[ 9 .

pa r a  s a b b a d o ,  18  d e  J u n h o ,  j á  e s t ã o  a v e n d a  o s  b i l h e t e s ,  e m  i n t e i r o s ,  m e i o s ,  
q u a r t o s  e  v i g é s i m o s .

A t t e n d e - s e  a  q u a l q u e r  p e d i d o  de  fó ra  c o m  t o d a  p r e s t e z a ,  s e a d o  as  d e s p e z a s  d e  
po r te  q o r  c o u t a  d a  C a s a ,

A  a g e n c i a  f o r n e c e  b i l h e t e s  p a r a  o s  S u r s .  C a m b i s t a s ,  e  p r e c i s a  d e  b o n s  v e n d e - 
d o r e t  a m b u l a n t e s .

Y t ú ,  15  d e  M a i o  d e  1 9 0 4 .

N. E. M O Y S É S .
Unico autorizado e representante nesta cidade da Casa Dolivaes 

Nunes &  Comp.
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CAGLIARI a BRIGATO
Rua da Palma, el 67

Esquina da Travessa do Carmo
Communicamos a o s  n o s s o s  freguazes, a m i g o s  e  ao  p u b l i c o  ytuano e m  g e r a l ,  q u e  

a c a b a m o s  d e  m o n t a r  u ’ e s t a  c i d a d e ,  a r ua  d a  P a l m a ,  u.  0 7 ,  E s q u i n a  d a  T r a v e s s a  do  
C a r m o ,  u m a  g r a n d e  f a b r i c a  d e  m a s s a s  a l i m e n t i c i a s ,  e  q u e  e s t a m o s  h a b i l i t a d o s  a 
e x e c u t a r  c o m  p r e s t e z a  e e s m e r o  q u a l q u e r  e n c o m m e u d a  q u e  nos  s e j a  f e i t a  ; e  q u e  
t e m o s  s e m p r e  e m  d e p o s i t o ,  g r a n d e  v a r i e d a d e  d o s  p r o d u c t o s  d e  n o s s o  e s t a b e l e c i - 
m e u t o  fa br i l ,  f a b r i o a d o s  c o m  e s m e r o  e  a c e e i o ,  e  q u e  s ã o  v e n d i d o s  a  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t e n c i a .

N ã o  s e  e n g a n e m ,  ó  a  R U A  DA  P A L M A ,  6 7 — Y T U ’ .

AGLIARI & BRIGATO

Tinturarla Nacional
RUA DO PIRAHY N. 51

LARGO DO C0LLEGI0 DES. LUIZ
O a b a i x o  a s s i g u a d o  p a r t i c i p a  a o s  s e u s  c o n t e r r â n e o s ,  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  

q u e  a c a b a  d e  abr i r  n e s t a  c i d a d e ,  á  rua  d o  P i r a h y  n.  5 1 ,  ( L a r g o  d o  C o l l e g i o  de  
S .  L u i z )  u m a  b e m  m o n t a d a  t i utur ar i a  a v a p o r ; e  q u e  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a t i ngi r  
p e l o  m a i s  m o d e r n o s  p r o c e s s o s ,  r o u p a s  d e  t od a  a  q u a l i d a d e  d e  f a z e n d a s .

Elias Carmo de Almeida Mattos

ASAANTUNES
O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e n d o  s i d o  a té  e s t á  g r a n d e m e n t e  

f a v o r e c i d o  p e l o s  s e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z e s ,  e  p e l o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  t e m  a h o n r a  

d e  v i r  p a r $ c i p a l - o s  q u e  n e s t a  dat a  a h . n  d o  s e u  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n t o  d e  

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  e l i a p e o s ,  e  a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e  o  s eu  

g r a n d e  S t o k  d e  S e c c a s  c  m o l h a d o  f e r r a í j e m  e  c a m a  d e  f e r r o ;  a d d i c i o n o u  

a  s u a  c a s a  m a i s  u m  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  a r t i g o s  c o n c e r n e n t e  a f u n e r a e s ,  

0  q u a l  f o i  c u i d a d o i a m e n t e  e s c o l h i d o  p e l o  p r o v e c t o  e  c o n h e c i d o  a r m a d o r  T e n e n t e  

J o s é  X a v i e r  cfa C o s t a  ; a c h a - s e  p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  d e  p o d e r  o f f e r e c e r  

g r a n d e s  v a n t a g e n s  q u e r  q u a n t o  a o  p r e ç o ,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  d o s  

a r t i g o s  ; p o d e n d o  d e s s e  m o d o  a t t e n d e r ,  d e s d e  o s  ma i s  p o b r e s  até  o s  m a i s  r i c o s  

e  c a p r i c h o s o s .

Os  p r e ç o s  s ã o  q u a s i  q u e  pe l a  m e t a d e  d o s  d e  o u t r a s  q u a l q u e r  c a s a .

A c a s a  c o n t i n u a  o  s e u  s y s t e r a a  d e  l i q u i d a ç ã o  m e n s a e s .

J o ã o  A n t u n e s  de A l m e i d a

abrira k j s t i t l l a
E

D e  G azo za ,  licores e m ais bebidas
DE

Bardini & Filiaos
Rua dô Sant’ Ajina n. 38

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f a b r i c a ,  p a r t i c i p a m  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c  
y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’ a d a  r u a  d e  S .  C r u z ,  n ° ,  6 9 ,  p a r a  a r ua  
d e  S a n t ’ A n n a ,  n° .  3 8  ; e  q u e  c o n t i n u a m  c o m o  s e m p r e  a d i s p o s i ç ã o  d o s  m e s m o s  
t e n d o  s e m p r e  e m  d e p o s i t o :  C E R V E J A  e  B E B I D A S  d e  t od as  as q u a l i d a d e s  ; f a b r i ­
c a d a s  c o m o  r a a x i m o  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e  a c c e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  a 
c u m p r i r  c o m  b r e v i d a d e  as  s u a s  o r d e m .

BARDINI & FILHOS
MAHMOHARZA

O a b a i x o  a s s i g n a d o  f a z  s c i e n t e  a o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’ e s ta  c i d a d e  q u e  n o  
dia  I o . d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á rua  d o  C o m m e r c i o  n .  1 0  a a c r e d i t a d a — M a r -  
m o r a r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o  se  d e  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  d e  
t u r a u l o s ,  p e d r a s  e t o d o  o  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  es ta  ar te .

P r e ç o s  n u n c a  v i s t o ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  s ã o  d i r e c t a s  da í t a l i a .
E n c a r r e g a  se  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  da a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  s e  a c h a  na  Vi l l a  d o  Sa l t o ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e  q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o  a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c o n f i a n ç a  d o  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
p a r a  o  q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b e m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m  f e i t a s .

O MARMOBISTA
P. B O N E T T I

E X-SO C IO  DE L. MUTTI

mm
- í

D E

SOUZA ft COMP.
YTU1-R U A  DO COMMERCIO, 115

(AiVFIGA LOJA DO VEADO)

Rua Direita N. 55 Ytú.

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro dc DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen­
t e  em sua familia, occasionadq pela morte de sua irmã, 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, para o dia 3 de Julho preximo.

Ytú, 28 de Abril de 1904,

João Gailos X a vier

Completo sortimento de drogas, c pro- 
duetos chimicos e pitarmaeeuticos, na* 
eionaes e extrangeiros.

Aviam-se receitas com promptiüão e 
acceio a qualquer hora do dia ou da 
noite.

Pereira Mendes & Comp.
Compram qua lque r  quant idade de algodão em caroçc

Salto de Yltt

Casas á Venda
V e n d e - e e  p o r  8 . 0 0 0 $ 0 0 0  q u a t r o  c a s a s  

no  S A L T O  D E  J T U \  d a n d o  e l l a s  de  
a l l u g u e l  1 0 0 $ 0 0 0  po r  m e z  ; hojfc j á  in e  
o f f e r e c e m  m a i s  d i n h e i r o  ; f o r a m  r e t i f i c a ­
d a s  a p o u c o ,  s e n d o  u m a  n a  e s q u i n a  
l a r g o  d a  E g r e j a  t e n d o  u m e s m a  um t e r ­
r e n o  lio m e s m o  l a r g o ,  d e  2 0  m e t r o s  ; 
s e n d o  o u t r a s  t re z  d e s c e n d o  pa r a  u m a  d a s  
f a b r i c a s  d e  t e c i d o s  ; a r a s â o  d e  t e n c i o n a r  
e d i s p o r  é  p o r q u e  p r e t e n d o  r e t i r a r  m a  
T o s t a ,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  e m  Ytú,  
a Fernando Dias Ferraz.

CARTES de visita —  A p r o m p t a  se  
c o m  b r e v i d a d e  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

Papelaria e Livraria
Augusie Meh lmann

RUA DO COMMERCIO N. 132
N ’ e s t a  c a s a  s e m p r e  se  e n c o n t r a  g r a n d e  

s o r t i m e n t o  d e  p a n e i s  p a r a  e s c r e v e r  
e m  c a d e r n o s  ccírao e m  c a i x a s ,  c a r t õ e s
de  vi s i ta ,  d e  b ó á s  f e s t a s ,  d e  c o m m e r c i o ,
>le lut o  e  p o f t a  e s .

A r t i g o s  d e  e s c r i p t o r i o ,  l i v ro s ' T ? m b r a n ­
co ,  c a d e r n o s  e s c o l a r e s ,  Ií v j o s  d e  d e v o ç ã o  
r o z a r i o s ,  m e d a l h a s  e t c .

A r t i g o s  para d e s e n h o  e  p i n t u r a ,  c o m ­
p a s s o s ,  p i n c é i s  f r i o s ,  t int as  d e  a g u a r r e l l a  
e m  t u b o s  e e s t o j o s .  7 i n t a  d e  e s c r e v e r  
de  d i v e r s a s  m a r c a s ,  ' ( E u r e k a , »  T i n t e i r o s  
d e  p h a n t a s i a  e t c .  T u d o  a p r e ç o s  b a r a t í s ­
s i m o s ,  s ó  a d i n h e i r o .
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